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Celebrarias na Catbedral Metropolitana da Cidade da 
Bahia aos 10. de Outubro do armo 1707.

f . .  . *

: / Que. pregou oM. R. P, M.

D O M I N G O S  R A M O S
Religiofo da Companhia de JESU .

5 j. . :  ------------—;------- ;---------------------- ------
Cecidit eorona capitis nojlri. Ex Thren. Jerem.cap.y.

8. í. 1 • ? ,
AHIO a coroa da nofTa cabeça. 
Cahio y porque nem as coroas 
eftaõ i:zentas de cahir do mais aU 
to do trono ao mais baixo do ttt- 
mulo. Cabida terrive!, cjue como 

univeríà! tributo , devem pagar com encargo in  ̂
evicavel todos os mortaes.

D iij ‘ Que

M
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J4 Sermão nas Exéquias de
i  Que coroa hè èftà,que cahio ? Refpondem 

os iutos, as íombras, & as triftezas deite appara- 
tofo funeral , que efta coroa cahida he o muito 
alto, 8c muito poderofo Rey,& Senhor rioílo Dõ 
Pedro Segundo ; nome obedecido em tanto nu  ̂
mero de Reynos , & Províncias nas quatro par­
tes do mundo. E que efte mefmo nome tam al- 

- to, 8c foberano, efteja agora tam cahido , Sc def- 
cahido no epitáfio de huma lepultura ! Oh gran­
dezas deite lametavelmüdo expoftas ao rigor de 
tam dura fatalidade!

3 Refpondé também o thema, que efta coroa
Thren. cahida foy coroa do noíTo Reyno : Corona capi- 
a_ Lap. tis.noftn, boc efl, regni noftri expõem. A Lapide.

Rey, que foy a coroa do nofto Reyno ! Grande 
Rey perdefte, ó Portugal ! Perdefte hum R e y , 
que foy a tua coroa, y Qual he a coroa de hum 

rrai.gt. Reyno ? Ifaias p difte : Çorona giona , diadema 
regni: A coroa de hum Reyno he a coroa de fuas 

=  ̂ glorias, & felicidades. Grande Rey , torno a di­
zer, (oh que jufto motivo para hum penetrante 
fentimentò 1) grande Rey perdefte, ó Portugal ! 
Perdefte hum Rey, que foy coroa de teu Reyno, 
coroá de tuas glorias, & felicidades’: Coro»* capi- 
tis rioflri: Coronaglori# , diadema regni• Provar 

• efta verdade , ha de íer todo o meu empenho na 
-primeira parte do Sermaõ.

4 Torney a dar outra volta na. confideraçao
. do

pÉi.'tiiílí

À

■ W '
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El R f j  D. Pedro I J ,
do thema,& me pareceo littera!,& genuína a in* 
teiligencia , que as íuas vozes por íi mefmo in® 
culcaÕ. Cahio a coroa da noíla cabeça. Quem 
duvida,que hum Rey hea cabeça do feu Reyno? 
Defta' cabeça dimana o íuperior influxo a todo o 
mais corpo myftico , que fe compoem de tanto 
numero de membros,como de Eftados ; de tanta 
variedade de operações,como de peííbas. Logo 
íaõ termos equivalentes , cahio a coroa da noíla 
cabeça, cahio a coroa do noílo Rey.

j Sendo tam natural efte fentido; parece vio* 
lento , le o houvermos de applicar a hum Rey , 
que nunca quiz coroaríe. Se o noílo Rey nunca 
íe quiz coroar \ que coroa foy a íua ? Seria por 
ventura a coroa de relevantes prendas, que nelle 
avultavao ? Poderia íer, que foíle; porque a Na­
tureza o enriqueceo com tam eíclai ecidos do* 
tes , que nacendo em terceiro lugar entre os fi* 
Jhos, parecia deftinado para Primogênito : alta, 
& mageftofa eflatura; membros bem proporcio­
nados * compreiçaô robufta ; forças exceílivas $ 
juizo comprehenfivo ; memória rara * djícurlo 
prompto ; lingua expedita ; voz clara ; Iocuçam 
diícreta ; inclinado à eloquen.cia ; amante da ele­
gância*, coraçaõ intrépido ; infigne na arte à% 
Cavailaria ; muy deflro no jogo,& exercício d$s 
armas 5 muy pratico nos eftylos da política; muy 
ver lado nas leys da diíciplina militar. Todo eite 

; D iiij com-

5J

2
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Sermão nas Exéquias de
compêndio de prerogativas, que nellc realçavao 
com ventajofa íingularidade , bailava para lhe 
formar huma luftrofiffima coroa ; mas naõ era 
efta a coroa , q elle mais amava : outra era a fu a 
coroa de mais elevado preço.

6 Qual feria ? Sirvaõ de repofta hüas pala  ̂
4 vras do Píalmo. Pofuijit m capite ejus cor onam 

de lapide prettofo. Diz , que puzera Deos na ca­
beça de hurn Rey huma coroa. O meímo Deos 
foy o que poz a coroa na cabeça defte Rey?Sim; 
porque ha Reys , que faõ Reys por efpecial dif- 
pofiçaõ divina: vem depois a moftraro tempo , 
que foraÕ defignios da providencia , o que po- 
diaõ parecer contingências da fortuna* O tempo 
depois veyo a moftrar , quanto deve Portugal a 
Deos pelo grande Rey v que lhedeo. Lavrou 
Deos efta coroa em huma pedra ; Coronam de fa* 
pide. Pedra, 8c Pedro, foberano equivoco', com 
tam boa correlação > queomefmo Chriftoulou 

méis.' delle: Tu es Petrusy fuper hanc petram. Era 
pedra preciofa: De lapide pre tiofo: boc e jl, vir tu- 
tibus ornatoi expõem Nicolao de Lyra.Nefta pe­
dra , ou nefte Pedro formou Deos huma coroa 
de virtudes. Éfta era a fua coroa, que elle mais 
eftimàva / conhecia , que o feu preço excedia o 
vàlorde qualquer outra coroa; naõ quiz outra , 
efta foy a fua preciofa ; Corona capitis noflri: coro­
nam de lapide pretiofowktutibus ornato. Com efta

m cirna



E l Rey D. Pedro I I .
m círoa ( jà que cm vida nao quiz outra )  6 ha 
de modrar hoje o meu difcurío , ainda depois de 
morto, coroado, Eda ha de fer a fegunda parte 
do SermaÕ: o qual todo reduzido a hum fó prin  ̂
cipio, intenta provar , que o nofTo Rey coroou 
ao leu Reyno deglorias, Sc felicidades; 8c a íi de 
virtudes. A Virgem Santiílima me ajude , pará 
que poda fatisfazer a tam grande empenho. '

A v e  Alaria .
- §. II. i

. Cor ona capitis noflrh Ç or ona glorU,diadema regnt.
A

*  ’ .  1 • _ i  A

• •

7 TT^O y °  no^° íobérano Rey coroa do 
J j p  feu Reyno; porque o corootíde glo^

rias,& felicidades': ou nas pazes, que ajudou, Sc 
concluío : ou na paz, com que governou;ou nas 
guerras,que emprendeo: ou no grande SucceíTor, 
que nos deixou. Vamos ponderando todas edas 
glorias , & enxugando entretanto as noíías la­
grimas.

8 Primeiramente coroou de glorias, Sc feli­
cidades ao feu Reyno nas pazes, que ajudou , Sc 
concluío com Hefpanha , depois de vinte & fete 
annos de (anguinoleta guerra. A mayor felicida^ 
de de hüReyno não cõfide nas viótorias q feal- 
cãção,fe as guerras cõtinuão:a razão he; por q as 
vióíorias quãdo não laõ ultimas, Sc deciíivas, não
- . li*



5 8 Sermão nas Exéquias de
livrão dos perigos. Se a capanha defteanno foy 
leiiz \ D éos labe , a capanha do outro anno qual 
lerá, He.a guerra hum Jano de duas caras obe­
diente aos arbítrios da fortuna , que como tem 

\  por timbre o ler varia , quando menos fe imagi* 
na,enfaftia-íe de profpera. Quantos dominios 
engolio a guerra , depois de grandes vidtorias ? 
Diga-o Carthago convertida em cinzas:os mefe 
mos triunlos, que çonleguio , fizerãomais lafjbi— 
mofo depois o leu incea lio. Não ha que fiar em 
viótorias, íe continuão as guerras. A verdadeira 
felicidade,confiite no ajulte das pazes ; parque 
íó em efta felicidade fe allegura, & eílabelece hu

í.Reg.
x . l .

Reyno.
: 9 De Salamao , quanta entrou a governar, 
diz a Efcritura) que eítafi^lecèra , & confii màra 
o leu Reyno ; Confirwatum e(í reptvm inmanu 
Salomonts. Pois aquelie Reyno não ficou cila- 
belecido, & confirmado por Davitl leu anteceU 
for ? David tam aíT.nalado em vencer batalhas , 
que por iílo mereceo as acclamaçoens de vióto- 

i.Reg. riofo : David autem devem millta: como pode ler 
7 que nao deixalíe aquelie Reyno eftabelecido , 8c 

confirmado ? Reparem na diíferença entre hum 
Fineza & outro Rev. Tanto que Salamaõ entrou a go^
dereb. ‘ 1 • ' • • ■ ' l í  /  r, •Sai. m. vernar, logo no principio do leu governo ( rnmo 
n7i.c 1 initlo fui regnt: como diz o íeu commentadòr Pi- 

neda ) ajuftou, & concluía as pazes com todos
os

1
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ElRey D. Pedro 1T.
os inimigos confinantes. Elle õ difle: Num ré­
quiem dedit Dominas Deus mibi -per circuitam: Qp 
mn èfi fatan, neque occurfus malas. Por iílo me- 
receo a fingular antonomafia de Rey pacifico ; 
Vmea fuit pacifico, Efta he pois a razão , porque 
Saiamaõ o pacifico , & não David o.vi&oriofio , 
foy o que confirmou,& eftabeleceo aquelle Rey- 
no : porque não íe confirma , & eftabelece hum 
Reynocom a felicidade das viótorias, fenãocom 
a felicidade das pazes ; Confirmatum eft regnum 
in manu Salomonis. * r :

10 Foy o noflo grande Rey o Rey pacifico dos 
nofíos tépos. Quando tomou poíTe do governe,

«contava l̂e o numero das viótorias pelo numero 
das batalhas: fuccedeo a hum Rey , aiquem com 
muita razão podemos intitular o viétorioib/rnas 
que importa,fe ainda o Reyno eftava expofto aos 
perigos, 8c contingências da guerra ? A felicida  ̂
de das vi&orias alegrava , mas nãoaílegurava o 
Reyno: para o aílegurar , que fez o noílo Rey t? 
O  mefmo, que Salamão fez : Primo irntio fui re* 
gni: Logo no principio do feu governo o eftabe­
leceo com a felicidade das pazes : com a íua fir* 
ma o confirmou ; Confirmatum eft regrmm.

1 1  Exaltou efta felicidade hüa circunftancia 
notavelmente decorofa para Portugal. E qual 
foy ? Ser Heípanha a que pedio, & procurou as 
pazes. Mas que muito, depois de caníada cem

hüa

59
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Sermão nas Exéquias de
hüatam'infeliz, Sc prolongada guerra ? Muito 
mais foyíe-r Hefpànha a que pedio , Sc procuro?? 
as pazes, antes da guerra publicada , mandando 
para illo íeu Embaixador. O caio aconteceo, 
quando a Fortaleza de S. Gabriel nos confins do 
Braíil foy inopinadamente invadida , Sc occupa* 
da pelos Hefpanhoes vifinhos. Vio*fe então na, 
realidade em Portugal , o queChrifto Senhor 
nofio; fuppoz no Evangelho como parabola.

i i  Diz , que hum Rey mandàra íeu Embai­
xador a outro Rey , pedindo pazes, eílandoain^ 
da bem longeo.Rey, de quem fe temia : Adhuc 

' illo longè agente, legationem mittensy rogat ea , cgua 
pacis funt. iftõ foy o que aconteceo em Portu­
gal, com difíerença nos ionges. No cafo do EvS- 
gelho, ò longe era de terras, Sc njo de guerras; 
porque as guerras já eítavaò publicadas: Qjú mm 
uigmti millibus venit ad fe. No cafo de Portugal, 
o longe naõera de terras, era de guerras: naõ era 
longe de terras ; porque hüa linha Mathematica 
divide a Portugal de Hespanha : era longe de 
guerras;porquedos apreftos, Sc prevenções mili­
tares, havia muito que andar, para que chegaííe a 
haver guerras. E que havendo ainda eíle longe: 
SÍdbuc illo longè agente : mandaíTe Heípanha hfi 
Embaixador a Portugal pedindo pazes: Legatio* 
nem mittem> rogat ea, qua pacis fu n t ! Oh tempo 
felíciflimo! Que diràõ os vindouros,quando le^

rem



6 iElRey D. Pedro II.
tèm efte cafo na Chronica deite infigne Rey ? 
Dirão,que no feu tempo chegou Portugal a tam 
alto grao de reputação nas fuas fronteiras, que 
bailava para atroar os ouvidos hü boato de fuas

nós que diremos ? Não devemos dizer menos, 
como agradecidos: digamos em breves períodos, 
o que elles diràõ em muitos: digamos, que efte 
Rey foy a coroa do noflo Reyno , coroa das nofe 
fas glorias, & felicidades: Corona capitis noftri: 
Cor ona gloria,diadema regnu

13 A  Síim conícrvou efte pacifico Rey o
feu Reyno em paz por efpaço de 

trinta 8c cinco annos. Paz em hum Reyno por 
tam dilatado tempo ! Felicidade rara. No Le- 
vitico prometteo Deos ao povo,quefe foílé ob* 
fervantes da ley, lhes daria paz nas íuas fron-

mente a ley: 8c com tudo não chegarão a lograr 
paz nas luas fronteiras por efpaço de trinta & 
cinco annos continuados .* tam alta paz em hum 
Reyno, he paz muy rara : ainda quando Deos 
promettea paz , de maravilha acontece. durar

armas; huma ameaça de guerras, para lhe pedi* 
rem pazes. Ifto he o que diràõ os vindouros: 8c

teiras : Dabo pacem in finibus veflris. He certo 
que David, Joíias , 8c Ezechias obfervàrão fiel-

c
0 6



6i Sermão nas Exéquias de
por tam largo tempo. De hum Rey chamado 
Afa refere a EÍcritura , que governara o íeu Rey. 
no em paz por eípaço de trinta Sc cinco annos 

i.rarai. continuados: Beilumnon fuitujque ad tngefimu 
quintum annum regni jâfa, A expreflaõ, 8c deter* 
minação do tempo,de que ufa o fagrado T exto•, 
denota fer o cafo memorando, Sc que merece ler 

- celebrado nos annaes da pofteridade.
14 E que me dizem à duração deíla paz com 

tanto foíTego, Sc quietação ? Cuidão que he pou­
co, lograr o Reyno huma paz tam diuturna, fem 
q em todo eíle tempo acontecefíe defgraça algüà 
tam ccnfiderâvel, que baftaííe para a perturbar? 
Não íey que tem a paz, que fe logra neíte muns 
do ; que nunca falta alguma defgraça grande,que 
a perfigi. Nunca houve paz mais abonada , Sc 
promulgada com mayor folenidade , do que foy 
a paz, que os Anjos publicarão em Belem: Ft in 

lur.i. terra pax homimbus. Efcaííamente paíláraõ dous 
H annos, quando na mefma Belem aconteceo hüa 

deígr-aça tam grande, que mete horror o imagi­
nai la, quanto mais o referilla. Entra de repente 
pelas portas da Cidade hum furioío tropel de 
Soldados deshumanos,& vão paífando a cutello, 
fem refpei to à compaixão , amais de quatorze 
mil innocentes ; a Cidade toda em prantos , 
em clamores, Sc gritos ao Ceo : correndo pelas
mas, pelas praças, & pelas calas o fanguedos fi­

lhos



ElRey D. Pedro 1L  6$
Ihos entre as lagrimas das mays. Grande defgra- 
ça! Aonde eftáaquella paz,que os Anjos hadous 
annos publicàrão nefta meíma Cidade ? Aonde 
eftá ? Nefte mundo, aonde não ha paz tam diu  ̂
turna fem deígraça alguma grande, que a perfil 

v ga. Por mais Anjos,que íejao os que a publicao;
^  por mais innocetes,que eftejão os que a logrão: 

ha de íobrevir algum íucceííb notavelmente fu- 
nefto, que a defcomponha: íe não for no primei*

. ro, ha de íer no fegundo anno.
i f E que huma Cidade não pudeíTe paíTar 

dous annos no foííego , Sc quietação da fua paz:
Sc que huma Monarquia inteira , que íe compoé 
ue tanto numero de Reynos divididos por todo 
o mundo, pudeíTe paíTar tantos annos, como íe 

1 tivefle paííaporte da deígraça, para não fer a fua 
paz combatida de algum penetrante golpe! Ven- 
turoía paz, Sc mil vezes venturofo o Rey , que a 
íobícreveo, Sc íuftentou !

16 O que mais admira , he, que duraíTe o 
t foííego , Sc quietaçao defta paz, ainda naquelles 

annos ,, em queardião em guerra todos os mais 
Reynos, Sc naçoens de Europa. Tudo erao con­
flitos , tudo eftragos, tudo eftrondos militares,

( por mar,& pot* terra : Sc Portugal em paz, quie-
j to, Sc íoflegado: o feu comercio livre , & defirn-

pedido: as íuas frotas indo, Sc voltando féoppo- 
' fição : os íeus portos francos, entrando>& fahin- 

i do

•>■7
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64 Sermão nas Exéquias de
do no melmo tempo navios daquellas meímas 1 
naçoens, que erao entre íi contrarias. Pode ha  ̂
vermayor Felicidade?

17 Diz S. joaõ, que nefte mundo ha de ha  ̂
ver hum Reyno , no qual ha de durar a paz com 
foííego , & quietaçao por efpaço de mil annos ; 

toP6C‘ Rc&nábunt eum illo nnile annis• Grande felicida* 
de ! Mas ifto íe entende , eftando entretanto o 
Diabo prezo: Apprebendit draconemtqui e(i Dia~ 
bolufy ÔF ligavit eumper annos mille. Agora di* 
go aííim: Se he tam grande felicidade,haver paz 
em hum Reyno com íoííego , & quietaçao , no 
melmo tempo, em que o Diabo motor das guer< 
ras, Sc das deígraças eftá prezo : que felicidade? 
íèrà durar em hum Reyno com íoííego , & quie- 
taçao , no mefmo tempo , em que ferviao 
as guerras acefas , as deígraças continuas , Sc 
o Diabo folto ? Se naquelles mil annos, , 
que ha de durar a paz naquelie Reyno, an^i 
difle o Diabo íolto por hum anno : que feria? 
Eu não fey o que feria: o que fey , he, que mui­
tos annos em Portugal ainda aííimduroua paz. 
Grande Rey, q aííim íoube confervar o fcu Rey* 
do em tam admiravel paz,com tanto foííego , Sc 
quietaçao , tantos annos , Sc em tam arriícados 
tempos! Huma, Sc muitas vezes devemos eter* 
nizar a fua memória com repetidos elogios , di* 
zendo, que efte Rey foy a coroa do noíío Rey­

no
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ElRey D. Pedro II . 6j
no, coroa de noflas glorias, Sc fe li cidades; Cor ona 
■ cãpítis nojlri: Cor ona gloria, diadema regni.

% IV
<.

18 ^  M As todavia nao foy .o noílo Rey 
[ %/1 tam pacifico,que nao chegaíTe tã-

bem a rompimentos de guerra , quando affim o 
requeriaoa circunftancia do tempo , & a j.ufti- 
ficaçao dacaufa. Verificoufe nelle aquella admi­
rável concordia entre a paz, & a juflriça : Jufti-vfà.fy 
tia}Qf paxofculata firnt. Amava muito a paz ; 
mas nao fe efquecia das armas da juftiça,que fao 
balança, Sc efpada : balança, para juftificar a cau- 
la ; efpada, para emprender a guerra : juftificou 
a guerra, Sc defembainhou a efpada. Ò ponto eíi 
tà, fe foy tam feliz o feu governo no tempo da 
guerra, como no tempo da paz : quem o duví- 
•da • ‘

19 Que máyor felicidade, do que acertar o 
noílo Rey no partido , que feguio ? Como me 
nao poílo explicar muito , quero vàlerme de hu 
fucceíío antigo. Huma das guerras mais cruéis,
Sc por fiadas, que houve nos tempos antigos, foy 
entre dous acerrimos competidores , Nabuco* 
donofor Rey dos Babylonios , Sc Faraó Necao í  
Rey dos Egypcios. Deliberoufe Joíias a feguir
o partido de Nabucodonoíor; podia ler a caufa,

& im*

1

•s

I
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impedir, que não paflaíTe ( como de necefíida  ̂
de havia de paílarj.pelas fuas terras o exercito de 
Necao; porque as havia de deixar aíloladas , Sc 
deftruidas. Que cauía mais juítificada ? Com 
íer ifto aífim, não acertou Jofias • porque logo 
na primeira batalha ficou morto, roto, Sc desba­
ratado todo o feu exercito. Succedeo depois no 

4 R, governo Joachim, Sc variou de fiftema , pondoíe 
da parte de Faraó Necao; podia íer a caúfa, que* 
rer aílegurarfe, vendo, que inclinava para aquel- 
la parte todo o pezo da fortuna. Quecaufa mais 
preciía ? Com tudo,não acertou Joachim ; por­
que veyo concra elle Nabucodonofor, & o derro- 
tou, & deftruío de íorte , que nunca mais levan­
tou cabeça o Reyno de Iírael. Valhame Deos!

ofias,nem Joa*
chim ? Nenhum dos dous ; porque em íemelha* 
tes cafos , ainda que a caufa íeja muy juítificada, 
não he facil o acertar. Não duvido, que a reso­
lução de hum, Sc outro Rey foíTe bem diícutida, 
Sc ponderada nos coníelhos de Miniílros efco- 
Ihidos, Sc experimentados: ferião fem numero as 
conferências, as coníultas, Sc os arbítrios; nada 
foy baftante , para que o ultimo aílento, que íe 
tomou, foííe acertado. E a razão he : porque o 
entendimento humano , por mais profundo que 
íeja, não adivinha os futuros, nem pode prevenir 
a viravolta dos caíbs, que eftao ainda occukos,

Sc

Nenhum dos dous acertou, nem J
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& encubertos na contingência dos tempos.

20 Feliciífimo Rey , que aífim íoube acertar
no partido , que feguio , como íç adivinhaííe ! 
Mas donde íe infere a felicidade defte acerto, fe 
as guerras continuao ? Difcorra cada hum com* 
figo, combine as caufas, 6c os effeitos ; 6c logo 
verà o muito, 6c o quanto fe pode inferir. O que 
eu poíío fazer, he, fahir com duas figuras , que 
reprefentem o que paflou, vivendo ainda o nofso 
Rey. .

21 Sahirao a deíafio David, 8c ó FilifleorDa-, 
vid, pequeno de corpo, mas fortiffimo de braço; 1 
eis?aqui Portugal: o Filifteo,de vaftos,& agigã^ 
tados membros; eis-aqui Hefpanha. Obrou ma­
ravilhas no conflidto David com a funda , 6c 
com a efpada: com armas ao perto, com armas 
ao longe. Obrou proezas Portugal. GOíT! armas 
ao perto, nas fuas fronteiras; com armas ao lon­
ge, no mais interior de Hefpanha : ao perto, ré* 
dendo, 6c íujeitando Praças; ao longe, fazendo- 
fe temido, & refpeitado em tam remotos Paízes; 
obedecidas as fuas ordens, defendidos os que fe 
renderão, caítigados os que refiftírão , ou fe re* 
bellàrao. David íem errar a pontaria , pregou a 
pedra na tefta do Gigante ; na tefta de Hefpanha, 
na mefma Corte de Madrid imprimio a pedra 
de Portugal o feu impulfo , acclamando, & fa­
zendo acclamar por legitimo Rey a Carlos Ter-

E ij ceiro;

fí
'0 Q
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ceiro : 8c o que he mais, ( quem tal cuidara ? j  
hum R ey de Portugal na raefma Corte de Ma? 
drid foy publicamente proclamado Proteétor de 
Hefpanha* Quem nao paíma das voltas, que 
dà o mundo na roda dos tempos ? Se os Portu^ 
guezes em outro tempo , que eu fey, ouviílem 
contar todps eftes fuccefíos, como profecias; ha- 
vião de dizer, que erão fonho , ou fantafia. Po­
rem os Portuguezes defte tempo , que os ouvi­
rão, 8c celebrarão , bem podem dizer o que dizia 
David fallando litteralmente da pedra, que pre* 
gou na tefta do Gigante : Infetra exaltavit me: 
Por meyo de huma pedra , ou por meyo de hum 
Pedro logramos as mayores exaltaçoens. Eíta 
pedra, ou eíle Pedro íoy a coroa do noíío Rey- 
do , coroa de noílas glorias, 8c felicidades: Coro-
na capit*r noftri ** t'* a i - , v jf * Coroua glúrtá, diadema regni

§, V , ’

Ntre todas eftas felicidades nao avul- ,.
J p j  ta menos a fucceflão,que o noíío Rey- 

amantiflimo fempredo feu Reyno lhe deixou,co­
mo herança depois de íua morte. Succeííão era 
hum Reyno,grande felicidade! Sò aquelle Rey­
no,que padece a fua falta,conhece bem a iua im­
portância „ Quem qui-zer medir a fua grandeza, 
pondere a cauía das turbulências, 8c cempeítades,

(-Í  que
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que (e levantàrão)& ainda continuão , cada vez 
mais implacáveis, porquafi toda Europa. No 
theatro da Natureza íe reprefenta todas as noites 
hüa ícena de confufões, por não haver depois de 
hum Sol pofto lucceílaõ immediata de outro Sol 
nacido. j

z3 Poemsíe ò Sol, íegue-íe a noite; a Lua ,
tal vez minguante, quer q lhe cõpita o prefidir; 
os Planetas vagos varião a cada paílo feus erram* 
tes movimentos, huns para o Tropico do Norte, 
outros para o Tiopico do S u l: huns firmes, 8c . 
eftacionarios', outros inconftates, & retrógrados.
As Eftrellas mais pequenas, divididas como par- 
ciaes em varias conftellaçoens, não íoflegao , já 
fubindo, jádecendo : todas com tanta variedade 
de formas, & figuras,quantas na Esfera fouberão 
fingir as fabulas. Os Ceos entretanto em huma 
roda viva dando voltas ; o Ar entre nuvens ;  a 
Terra entre fombras: tudo revolto , influindo 
tudo tri(leza$,& melancolias. Os que então que- 
rê viver,deixaõTe eftar dormindo quietos no (eu 
retiro. Que he ifto ? Queconfufaõ he efta ? Sa6 
coníequencias de hum Sol pofto , fem fuceeflaõ 
immediata de outro Sol nacido.

24 Oh qúe grande felicidade foy a noíla ! L ir 
vroumos Deos de hum mal tam grande ; fem q 
íe interpuzeíle'noite alguma * depois de hum Sol 
pofto* logramos immediatamente outro Sol na*

Eii j  cido®

iO
OG
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'*70 Sermão nas Exéquias de
cido; Aconteceo em Portugal ao pè da letra o 

•■>lque diz aquellé texto : FaSum ejiveppere^^nras 
*nèy dies unus: dé huma tarde , & de huma ma  ̂
‘nhãa fe conipoz hum dia. Reparao aqui todos, 
como podia fer nomefmo dia, primeiro a tarde, 
& depois a manhíía. Vio*fe o cafo em Portu­
gal. Depois da tarde de hum Sol pofto , fucce- 
•deo immediatamente amanhaa de outro Sol na- 
cido : depois de hum Rey morto , hum Rey vi­
vo: & tudo foy no mefmo,& em hum iódw /fâfi 
fere , Q f mane , ales mus. Efta foy a felicidade , 
que o noíío Rey , ainda depois de morto benefi* 
co, deixou ao feu Rey no.

í  j  Mas naõ feria digna de tam grande eftirna  ̂
çaõ, fe naõ vieííe acompanhada com outra , de 
que tamhem depende a coníervaçaò de huma 
Monarquia. Que aproveita íucceííaõ , íe ò 
íucceílor naõ he* qual deve fer ? Se o fuc- 
ceflTor de hum Titan for algum Faetonte ; que 
feràdo trifteReyno com tal fuccefsor ? Oh 
quam grande he a protecção, & providencia , co 
que Deos favorece ao Reyno de Portugal ! Lo­
gramos hüa , & outra felicidade; fucceílaõ,& taõ 
grande Succeísor^qual he o muito alto, & muito 
poderofoRey,& Senhor N .D .Joaõ V.a que dei* 
de o novo mundo confagramos nas aras da fide* 
lidadeo applauío das noísas acclamaçoens cõ re­
petidos vivas envoltos no affeóto daquellas vo*
*;•. ... zes;
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zes ; T)e noftris annis* Eíle he o grande Succeísor.
- . 16  O Ecclefiaílico. parece , que o defcreve, 
dizendo aífim • ^Adortuus eft pater ejm,  Q f quajt 4. 

hon ejl moríuus : fimilem enim reliquit Jibi pofi/<?,. 
Diz, que morrera hum pay, & quafi naõ morre* 
ra ; porque deixara por fucceísor de fua cafa a hü 
filho íemelhantea fi. Em que confiílio eíta fe- 
melhança ? Confiílio, diz o mefmo texto , np 
talento, Sc juizo , que moílrava o fucceísor para 
defender a fua cafa, confervandoíe na liga deami* 
gos contra inimigos, como no tempo de íeu pay .• 
Relicfmt enim defenjorem domus contra mmicosyÇgf, iü«w. 
amkis.reddentem gratiam. Por iíío o Pay mor- 
*reo,& quafi naõ morreo: morreojporque acabou 
a vida ; Aíortuus- efipater ejus : quafi naõ mor* 
reo; porque continuàraõ no tempo do fucceísor 
as mefmas felicidades, a mefma liga, Sc o mefmo 
governo, como fe o pay naõ morrera Quajt non 
ejl mortum. .Venturoia cafa com taõ grande lu«* 
cefsor! . ,

?7 Muito mais veturofo o noíso Reynojpor* 
que naõ sò logramos hum Succeflor íemelhante 
a feu Pay no juizo, Sc talento, que moílra , para 
defender o Reyno, para coníervàr as alianças,pa* 
ra continuar o progreíío das noíías felicidades 5 
porem muita mais que íemelhãte,no pronoílico 
das noílas eíperaças. Aífim o promettem os feus 
heroicos di&ames, Sc as íuas infignes prendas .

E iiij quan*.

ü
0 6
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quantas admira o mundo, Sc apregoa a fama. Af- 
fim o defeja,& roga a Deos com inftancia oRey- 
no todo, applicando ao noíTo Rey morto aquel* 
les euges, Sc gratulaçoens, que outro Reyno cô  
outro igual íucceflor dedicou a hum Rey'ainda 
vi vo :  Adagmficet Deus tkronum ejus fuper tbro* 
num tuum: Engrandeça Deos o trono de teu fuc- 
ceíforfobre o teu trono.EÍta he a mayor felicida­
de que pódè defejar hum Reyno : que o feu Rey 
lhe deixe J^um fucceíTor mais que femelhante a 
í i : que feja muito mais feliz o feu governo, mui* 
to mais amplificado o leu Império , muito mais 
avultado o feu trono. Clamem pois dehüa parte 
as noífas efperanças, dizendo : 'Tbronum ejus fu* 
per tbronum tuum. Clamem pela outra parte as 
Vozesdo noíTo agradecimento , reconhecendo, 
que hum Rey,que nos deixou tamgrandeSuccef* 
íòr, foy a coroa do noíTo Reyno, a coroa das noí  ̂
fas glorias, & felicidades: Corona capitis nojlri: 
Cor ona gloria, diadema regni.

S- VI.
i “ £ :

i

- 28 P T I  Udo quanto atè agora ponderey ,
? J [  fao motivos, que exafperão forte*
mente a noíía dor. Cahio eíta coroai: Cecidit co­
rona :cahio aquelle Rey, que coroou com tantas 
glorias , Sc felicidades ao feu Reyno. Oh 

. jufliíli*

................. ...........................



ElRey D.Pedro I I .  y
juftiífima razao para hum profundo fentimento !
O mefmo Profeta, que lamentou, a. coroa cabi­
da, o advertioem outro lugar , dizendo a (fim ; 
fíumiliaminiyfedete • Humilhayvos, aílentayvos. jerem4 
Quer dizer : Entrifteceyvos muito de a (lento, Sc1318‘ 
deefpaço. G}j40?vam defiendit de capte vêflro1̂  
corona gloria refira: porque cahio de vofío Rey- 
no a coroa de voíías glorias. Agora lembra as 
glorias, quando perfuade as triílezas ? Sim: pors: 
que fica mais fenfivel o golpe das triílezas com 
a lembrança das glorias. Cahir na íepultura hu 
Rey, que coroou com tantas glorias , Sc felicu 
dades ao noílo Rey no ; efficacilfima razão, para 
que lejaôas noílas magoas muito de efpaço , Sc 
de aílento : Hmmliaminiy fedete. ' ~

29 Poderá ter alguma confolaçao a no(ía 
dor? Variemos de coroa: pode fer, que redobre 
o alivio com mayorexceíTo lobre a inteníamdo 
pezar. Dizia eu ao principio: (Sc tenho entrado 
na íegunda parte do Sermaõ ) dizia eu ao princi­
pio, que o noílo Rey também teve a fua coroa : 
Corona capitis nofiri: coroa do noílo Rey: Sc que 
era coroa de virtudes a fua preciofa : Cor onam de 
lapide pretiofoy virtutibus ornato.

30 E que virtudes ? Louvem outros a fua 
juítiça, efpaçofo campo para hum largo panegys 
rico: engrandeção a re&idaõ, com que - diílnbu- 
hia os prêmios , xortando pelos atfe<5to$>& ra~

- : ; zoes
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zoes particulares, por naõ faltar ao requerímérii 
to dos benemeritos. Louvem outros a íua pru* 
dencia , dilcorrendo amplamente íobre a madu- 
reza, com que ponderava os negocios huma , 8c 
outra vez, a fim de aílegurar o acerto da refolu- 
çaõ. Louvem outros a íua clemencia,efprayan* 
dofe em hum mar de exemplos : ou da benigni- 
dade, com que ouvia a íèus Vaííallos a qualquer 
dia,& a qualquer tempo por horas muy prolon­
gadas, ainda incommodas: ou do íeu genio natu­
ralmente compaffivo, com que deíejava remediar 
a todos,de tal modo, que ninguém íe apartou de 
deus pès defconfolado : oq da mifericordia,cõ que 
teperavaos rigores da juíliça,imitando a L)eos, 
que mais vezes ufa do perdaõ, que do caftigo.

31 Eftas tres virtudes, Clemencia , Prudên­
cia, 8c Juíliça,baílaó paracoroar a hum grande 
Rey ; mas não baítao para coroar a hum grande 
Rey de Portugal. Ha de ter hum Rey de PortuT 
gal outras tres virtudes annexas à inílituiçaÕ do 
feu Reyno, & por iílo próprias, 3c genuinas da 
íua coroa. Quaes feõ ?

31
% .V IL

Primeira he hum vehementeeílL 
_  mulo de guerra cõtra Infiéis. Quã- 

do o noíTo primeiro Rey eftava para dar batalha 
aos infiéis, enuõ ihe appareceo o Senhor, & in*

ftituhio
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ftituhio nelleo Reynado de Portugal. A circu- 
ftancia do-tempo , em que foy infiituhido efte 
Reynado,& a excelléciado motivo,que foy cauía 
daqueila guerra , excitâraõ fempre ponderofa re­
flexão nos fucceííores daquelle primeiro Rey, 
derivandofe nelles ícomo eípleridor do fangue,hü 
beliicoío , & generofo efpirito contra os Infiéis. 
Se mc perguntao, que virtude he eíla ; reípon- 
do, que he huma eípecie de Religião,a qual abo  ̂
mina, & detefta (quanto póde ) toda a impieda­
de, que lhe contraria. Irmana^fe muito cõ Prín­
cipes Heroes; fuppoem fé viva em hum grande 
coração.
* 33 Neíla virtude fe.aílinalou o noílo herói- 
co Rey , fazendo guerra aos Infiéis em todas as 
quatro partes do mundo. Contra os Infiéis na 
Europa , quando no íeculo paíTado íe abrazava 
em guerras o Danúbio : o que não obrou com a 
efpada, porque o não permitte a diítancia ;  íup- 
prio com o ouro , 8c com a prata , que faõ as 
mais promptas officinas do ferro.

34 Contra os Infiéis na África, quando os 
Mouros combatiao Ceyta, ellea foccorreo com 
gente, armas, 8c muniçoens, avivando com a vi- 
fta dos prefentes a memória dos antigos Portu- 
guezes, que à cufta do feu fangue conquiftàrão 
8c defenderão tantos annos aquella garganta do 
Mediterrâneo. Também no cerco de Oraõ aco-

dio
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dio aos Chriidaõs com duas Armadas hSa das 
quaes, a pezar não íó dos Mouros , mas também 
dos ventos, &dos mares , introduzio na Praça o 
íoccorro, que levava.

35 Contra os Infiéis na America; que por taes 
merecem fer avaliados , os que fervirão tantos 
annos de efcandalo ao Brafil todo pelas impieda­
des, & tyrannias , com que o infeítàraõ em tam 
exceíhvo numero,que fubírao de Geneva de Bár­
baros a Reyno dos Palmares , como íe foíTe 
trárifplantado no coração da America o fertão 
da África. Contra eítes mandou ElRey formar 
algumas tropas ; as quaes depois de vários en̂  
contros, 8c refiítencias, finalmete os debeÍLarao , 
8c extinguírao.

36 Contra os infiéis na Afia, ou na defenfa 
de Goa tantas vezes ameaçada, & ainda poíta em 
cerco pelo rebelde Sobagí ; ficando eíle íempre 
rebatido nos confiiélos, humilhada a fua fober- 
ba, 8c o íeu campo derrotado : ou contra o per- 
verfo Arábio, embaraçandolhe o commercio , 8c 
deftroçadolhe òs baxéis nos feus meímos mares. 
Apoderouíe o Mahometanoda Fortaleza de M6- 
baça ( mais celebre pelo nome, do que pela for­
tificação )  com íucceíío inglorio , porque nam 
havia nella prefidiode Portuguezes ; que dilU 
gencias naõ fez ElRey pela retlaurar? Acodio 
Goa com Armada, com loccorros Lisboa , com

Íocí
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{decorro a Bahia. NaÕ íe reftaurou ; mas não 
fòy o Barbaro o que o impedio,não foy o Teu po  ̂
der, não foraõ as luas armas: juízos de Deos oe- 
cultos o impedirão.
: 37 Fruftroufe a empreza;mas naõ íe fruftrou 

a coroa, que o noíío clariífimo Rey mereceo , 8c 
coníeguio pelo fervor, 8c efpiriro, com que pro­
curou fempre pelas vias, que lheeraõ poffiveis 5 
fazer guerra aos Infiéis. Efla virtude bailava pa­
ra o coroar.

38 Chama Deos a hüa alma para fer coroa­
da, & lhe diz, que venha do monte Libano , do 
monte A mana, dos montes Sanir , 8c Hermon , 
das covas dos leões , & dos montes dos leopan?

• dos* p rem de Líbano, veni : coronaberis de capite c 
yhnana, de vertice Sanir, Qf* Hermon, de cubihbus 
leomtmy de montibus pardorum. Dá motivo para 
reparar, hum texto de S. Paulo : Non coronatur , * 
mji legitime certaverit : Ninguém ha de fer cos * 
roado , íenaõ quem pelejar valerofamente. Con­
tra quem havia de pelejar aquella alma , para 
merecer, 8c coníeguir a coroa ? He proprio dos 
Cantares o fentido myftico. Aquetles afperos, 8c 
defpenhados montes , íilveítre habitação de bru  ̂
tos: De cubihbus leonum , de montibus pardorum : 
craõ íignificaçao^ como dizem commummente 
os Expofitores) das terras , 8c regioens, em que 
os infiéis habitaõ, pelas afperezas,& precipícios

do

aut.4.0
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do feu inculto, & vafto barbarifmo1. Aqui tinha 
aqueila alma contra quem pelejar: podia pelejar 
contra os Infiéis. E de que modo ? Daquelle 
modo, que pode pelejar huma alma, ou hum ef* 
pinto fervorofo em obfequio da Fé , & da Reli­
gião : armandofe a fi,& armando também a mui* 
tos de hum forte impulfo contra os impios, que 
lhe íaÕ adverfos. Aílim eftá efcrito no Livro da 

sap.f. Sabedoria : ^iccipiet armaturam zelus iliius , &  
**j armabit creaturam ad ultionem inimicorum: pugna- 

bit cum iílo orbis terna rum contra in/enfatos• Aílim. 
podia pelejar aqueila alma , para merecer,& cõ* 
leguir acoroa-* //eni> coronaberis.

39 T al foy a coroa do noílo eíclarecido Rey 
Anhelou fempre o feu efpirito a fazer guerra aos 
Infiéis, já no Líbano da Europa , já no Amana 
da America, já no Sanir, & Hermon da Afia, já 
nas covas dos leoens, 8c nos montes dos leopar­
dos na África • que fe havia de íeguir, fenaõ ficar 
gloriofamente coroado ? Por fer a virtude, que 
o coroou, tam guerreira ;  com coroa de rayos. 
Efta podia fer a fua precioía ; Corona capitis no* 
firkcoronamde lapide pretiojOj xirtutibus ornato.

§. V III.
40 fk  Segunda virtude própria de hum

Rey de Portugal , he o zelo das 
Miííbeas» Quando Chriílo Senhor noílo infti-

tuhio
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tuliio o Reynado de Portugal , apparecendo ao 
noílo primeiro Rey, lhediíle aííim : (  faõ pala­
vras efcritas em Latim no teítemunho authen- 
tico do cafo,como referem as noíías Chronicas)
J/olo in feminetuo imperium mihi (lablhre:
Quero em ti , & em teus fucceííores eftabelecer<ap 
hum Império para mim.-Advirtao. O Reyno de 
Portugal não he tanto para os Reys delle, como 
para o meímo Chriíto, cjue o inítituhio para fi : 
Imperium mihi. E de q modo ? O meímo Chri- 
íloo declarou : Ut deferatur nomen meumin ex~lhli> 
terás gente si Para que por meyo dos Reys defte 
Reyno íeja o meu nome publicado entre gentes 
eítranhas. Neíta publicaçaõ do nome de Chriíto 
entre gentes eítranhas, & remotas confiíte o Im­
pério para Chriíto , conforme aquelle texto ;
DdboTtbigentes hareditatem tuam. Eis-aqui co? 
mo he proprio de hum Reyde Portugal o zelo 
das Miííoens, com encargo hereditário; porque 
para o fim das Miííoens foy o íeu Reyno iníti- 
tuido. EÍta he a fua primeira, Sc principal obri­
gação : dilatar, Sc amplificar o nome.de Chriíto 
por todo o mundo; Ut deferatur nomen meum in

Pf.2.8.

exteras gentes.
41 Naõ digo, que o noílo ííngulariífimo Rey 

excedeo no zelo das Miííoens a todos os mais 
Reys íeus antcceííores: mas digo , que nenhum 
dos Reys íeus antcceííores o excedeo, O Rey ?

que
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Sermão nas 'Exéquias de
q celebra aEÍcricura por infigne nefla virtude,foy 
joíaíat, o qual no terceiro anno do íeu Reynado 
íemoftrou notavelméte íoücitoem mãdafMiíio- 
narios pelas terras, & Cidades de Judea: Tertio 
anno regni fui nnftt Levitas, Q f Sacerdotes : doce- 
bantque populam m fuda} habe?Hes libram legisDo* 
mini, Q f circuibant cun&as arbes Iuday atque eraa . 
diebantpopulam, Naõ poffo fazer comparação 
igual entre eíle Rey,& o noflo Rey.

41 Efte Rey tratou de MiíToens no terceiro 
anno do feu governo. O noíTo Rey em trinta 
St oitoannos, que governou , íèmpre attendeo 
ao progreííodas MiíToens, com tam cuidadoío, 
Sc vigilante zelo em hum anno , como no outro. 
Aquelle Rey contentouíe com mandar Milio­
nários pelas terras , Sc Cidades de hum íó Rey* 
no. O zelo do noílo Rey naõ íe reftringio a 
tam pequenos limites : dilatavaíe amplamente 
pelas terras, & regioens , que eítaÕ debaixo de 
hum , Sc outro hemisfério. Milionários para o 
Brafil, Milionários para Angola , Miílionarios 
para S. Thomè , para Cabo-verde, para a índia, 
para o Malabar, para a China : mediasfeo leu 
zelo pelas medidas do Mundo. Aquelle Rey no 
feu anno de MiíToens mandou dezaíeis M ilio­
nários, aos quaes todos individua a Eícritura por 
feus nomes, eternizados em hum , Sc outro livro: 
no livro da vida, que ha na terra 5 Sc no livro da

vida
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vida, que ha no Ceo, como íuppomos. Naõfa- 
bemos, que obraííe mais cite Rey •* porem labe­
mos, que o noílo Rey obrou muito mais.

43 Qpam grande he , & tem fido o numero 
dos feus Milionários / Para aumentar eíte nu­
mero, deter minou rendas, 8c confignaçoens com 
larga mão, como quem armava ao mayor de ta* 
tas almas, que entheíourava no Ceo. Inflituhio 
a junta das Miíloés, nomeando por fubítitutos, 
8c coadjutores do feu zelo peítoas de authorida- 
de, que attendeífem a promovelias com efpecial 
ponderação. Foy advertência de muitos , que 
abraçava ElRey com fummo agrado todos os cõ* 
formes, 8c reíoluçoens deite congrefio, eípertan- 
do a execução com fingular empenho. Como fe 
naõ baítalTe haver Junta de Mifioens emLisboa, 
ordenou, que a houveíte tambê nas Cidades prin* 
cipaes ultramarinas , para que mais ao perto fe 
examinalTem os meyos opportunos para tam alto 
fim. Sobre Miítoens eraõ frequentes as cartas, 
que fazia efcrever aos Bifpos, 8c Governadores, 
8c aos Prelados das Religioens, com termos tam 
encarecidos, que bem mcítrava ler eíte hum dos 
mayorcs empregos do íeu cuidado. Deípediaõ^- 
fe delle os Milionários , que partiaõ de Lifij 
boa ; & pafmavaõ daefficacia, com quediícorria 
pelas razoens, 8c motivos , que os podiaõ afíer- 
vorar no exercício das Miítoens. Liaõ-fe muitas 
vezes emíua preíença, como liçaõ efpiritual , as

F car*
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Sermact nas Exéquias de
cartas dos feus Miflionarios: Sc nlgüa vez acorw 
teceo, que as ouvio ler,(aindolhe pelos oihos deis» 
feito em lagrimas o zelo do coraçaò.

44 Oh Rey incomparável! Oh eípirito verda- 
deiramete dehü Rey Portuguez! EíPas lagrimas, 
em que brotou o teu ardente zelo, eraõ as mais 
ricas pérolas do teu theíòuro. Grande foy o teu 
poder, grande a íoberania, com que reynaftes em 
huma Corte de tam grande opulência, em hum 
Trono de tam grande Mageftade , em hum Pa* 
lacio, aonde affiftiaô, & ferviaõ tantos Grandes: 
mais q tudo,& fobre tudo avultou efte teu zelo*

45 Lá diz hum verfo do Píálmo , que houve 
hum Rey em ]eruía!em conftituido Rey febre 
o monte Sion : Confiitutus fum rexfuper montem 
Siono Jeruíalem eítà íituada em huma como lã* 
deira larga, & efpaçofa , querobeparao meímo 
monte, que por íeraltiflimo , com razaõ fe pó  ̂
de chamar o Olympo da Paleftina. O que admi­
ra, he,que naõ foííe efte Rey conftituido Rey na 
fua Cidade, aonde tinha a íua Corte, o feu Tro­
no, & o feu Palacio. No cume de hum monte ? 
Sim. Era Rey,  que tinha tomado por primeira 
maxima zeíar as Miffoens , promulgando a ley 
de Deos por todo ò mundo : Super montem Sion 
pr&Aicems praceptwnejusúoc- ejty legem Derxxpoê  
Lorino ; &  acrecenta: Per omnes gemes , per uni- 
verjum orbem.  Zelar Miíloens hum Rey 5 tam 
alta,& íbberana empreza $ que ruiu o mais lhe
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fica  m u ito  a b a y x o  : C id a d e s  , T r o n o s ,  P a t a c io s , 
tu d o  lhe fica ao pè do m o n te :o  z e lo  das M ií íc e s  
n o  c u m e , fobre tu d o , &  m ais q u e tudo ; Super 
montem Sion pradicans legem Dei per omnei gen­
tes , per urivverjum orbem•

4 6 A ilim  a v u lto u  no n o íío  R e y ,  m ais q u e
tu d o , &  fob re tu d o  o m a is , o  feu z e lo  de M iílo é s :  
a v u lto u  íob re o cu m e  de todas as fuas g r a n d e z a s ; 
ta m  a lto  fu b io , q u e o c o r o o u . C o m  q u e c o r o a ?  
C o m  a q u ella  c o r o a , a que a llu d io  S . P a u lo , q u a -  
d o  diíTe, fa lla n d o  c o m  os feus co n v e rtid o s : l̂ os 
ejiis corona mea-: V ó s  ío is a  m in h a  c o r o a . P o d ia  o  
n o íí o  z e lo íiiíim o  R e y  la n ç a r o s  o lh o s  p o r to d o  

eíle  m u n d o  , deíde o  T e j o  ate  m u ito  a le m  do  
C a n g e s  ; &  c o n te m p la n d o  h u m  n u m e ro  fem  nu^ 
m e ro  de alm as co n vertid as p o r m e y o  dos feus 
M iilio n a r io s , p o d ia  d iz e r  : 1/os eflis corona mea : ^ Phi 
V ó s  íois a m in h a  c o r o a . C o m  efta co ro a  o c o ­
r o o u  o feu z e lo  de M i í í o e n s ;  p or fer co ro a  illu -  
ftrad a c o m  o  lu m e  da F è ,fo y  co ro a  de refp lan d o *  
r e s : eíla  p o d ia  fer a íua p recio fa  ;  Corona capitis 
no[íri: corona de lapide pretiofo, virtutibns ornato.

§. IX?
4 7  \  T e r c e ir a  virtu d e e íp e cia lm é tè  a p p ro p n a ^

^  *  da a h u m  R e y . de P o r tu g a l , he a piedade  
G h r if t ã a . Q u e m  co n fid erar attentamête a infti^  
tu iç ã o  do R e y n o  de P o r tu g a l, achará , q u e tu d o  
q u a n to  n ellâ  in te rv e y o  , fo ra p  fy m b o lo s , &  re- 
p re fe n ta ço e n s d e fta  v irtu d e . Pintemos em  h ü

f  ij q u a *



84 Sermao nas Exéquias de
q u ad ro  a no d o  p rim eiro  R e y  p o fto  de jo e lh o s  , 
to d o  e n le v a d o ,c õ  os o lh o s  fix o s em  hü C h r i f t o  
c r u c ific a d o . D e v o tifíim a  idea ! Sairáõ  da b o c a  
do m e fm o  S e n h o r  a q u e lla s d ivin as p a la v r a s ;  

ífu°iiTd Agnofcant fucceflores tm d ator em R e c o  n h e -
ç a õ  os teus fu c c e ílo r e s  a q u e m  lh es deo e ft e R e y *  
n o . A ffe é tu o fa  r e c o m e n d a ç ã o  ! A íh ftir á ò  de h ü a , 

lbid &  o u tra  parte in n u m e ra v e is  A n j o s : Ex una , &  
altera farte multitudo juvenum candidijfimorum , 
quos Santtos Angelos fuifle credo. E n tr e  os quaes  
a v u lta r á  h u m  A n jo  de íu p erio r je ra rq u ia  , A n jo  
da g u a r d a d o  R e y  no , o  q u a l eftarà  íu fte n ta n d o  
as in fig n ia s  do m e fm o  R e y n o ,d iíp o ft a s ,&  o rd e­
nadas p elo m e fm o  S e n h o r c r u c ific a d o , tod as ex^ 
preffivas da d e v a ç a õ , Sc piedade P o r t u g u e z a .C in -  

íbid c o  eícu d os d en tro  de h u m  eícu d o  : Propter Gru~ 
cem} &  qmnrpue vulnera: em  m e m ó ria  da C r u z ,  
&  das c in c o  C h a g a s . D e n tr o  de cad a h u m  dos  
eícu d os as trin ta  m oedas , q u e fo ra õ  o  p re ço  da 

biJ n o ffa  re d e m p ça ò  : Ex f  retia, quo humanam genus 
emu S o b r e  todas d ia s  in fign ia s a Serp en te  de  

íbid. b r o n z e  : Ob figuram Chrifti : p o r fer figu ra de 
C h r i f t o .  V e ja Õ  , q ü e d iv ifa s  tam  pias , Sc ta m  
devotas! N o  m e fm o  q u a d r o ,d e  h ü a ,&  o u tra  par­
te ,g ra d e  m u ltid ã o  de P o r tu g u e z e s  a rm a d o s, a c o -  
p a n h a n d o  a f e u R e y ,  to d o s de jo e lh o s , o u v in d o  
o qu e o m e ím o  S e n h o r lhes d iz  : Regnum mihi 
fan£lificatum,jidepurum,putaie dile&um ■ E Í le h e  
o R e y  no ía n titíca U o , pu ro na f è ,  a m a d o  p o r fua
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p ied a d e. E is -a q u i a p in tu ra da in ílitu iç a õ  d o  
Reyno : a q u a l to d a , &  e m  tu d o  reíp ira  piedade  
C h r i f t a a .

48 O  n o ílo  A u g u ft iff im o  R e y  a a p p ro p rio u  
ta n to  a í i ; q u e b em  m erece a in fíg n e  n o m e n cla *  
tu ra  de P i o ,  c õ  q g e r a lm e n te  o  a cc la m a õ  to d o s .
E ft a  he a m a y o r  a c c la m a ç a ò , q u e  p o d e  c o n íè g u ir  
h u m  R e y  ; vem  a lo gra r h u m  R e y  da terra p o r  
a ttr ib u iç a ó  a q u e lle  t itu lo , q u e íó  c o m p e t e ,c o m o  
d iz  h u m  te x to  , ao R e y  d o C e o  p o r a t t r ib u t o : 
Soluspim es. A d v e r t ê n c ia , q u e fe z  ao E m p e ra * aPoc. 
d or H o n o r io  o feu p a n e g y rifta , ainda c o m o  po^  
l i t ic o , e n co m e n d a n d o lh e  m u ito , q u e a fp ir a íle  n o  
feu g o v e r n o  em  p rim e iro  lu ga r ao titu lo  de P io : G ' 
Sis pias in primts. P ara  h u m  R e y  m erecer efte ^  ’ 1 
titu lo  c o m  verd ad e, íao  m u ita s as v ir tu d e s , q u e  
deve exercitar : as quaes p o r ferem  fubalternadas  
à piedade, b em  íe p o d em  c h a m a r p ie d a d e s,co m o  E { 
d iz  o  S á b io ;Quorumpietates non defuermt. D e v e  io.c’4# 
fer m u y  o b ed ien te  à S è  A p o f t o l i c a ,  b em  affedto  
ao efta d o  E c c le fia ític o  , p ro p en fo  às R e lig io c n s , 
a m ig o  dos v irtu o fo s . D e v e  efm erarle no c u lto  
d iv in o , na d e v a ç a õ a o S a n tiííim o  S a cra m e n to  , à  

tV ir g e m  S a n tif lim a , 8c aos San to s v  p a rticu la r­
m e n te  aos e fcò lh id o s p o r  efpeciàes in te r c e ílo i  
fé s ,5 c -a d v o g a d o s . D e v e  frequ en tar os S a cra m e -  
t o s , aíTiílir c o m  p o n tu a lid a d e  aos O ffic io s d iv iís  
n o s , 8c íu jeitaríe  ta m b é m  aos rigores da pen iten ­
c ia . T o d a s  eftas virtudes d eve exercitar h ü  R e y ,

F  iij para
l tf■6
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para m erecer fem  dependencias da lifõ ja  o  ven e­
ran d o  a p p e llid o  de P io . D e  todas deo ao m u n d o  
íín gu la re s d e m o n ftr a ç o e n s  o n o íío  p ijlfim o  R e y .

49  A ’ S é  A p o ft o lic a  q u a m  fu je ito  , &  ren d i­
d o  ! N e ce íT a rio  fo y  a lg u m a s vezes a lle gar o fe u  
d ire ito  : m as c o m  q u a n ta  íu b o r d in a ç a õ á q u e lle  
íu p r e m o  a rb itrio  ? O b e d ie n tiífim o  íe m p r e ,c o m o  
R e y  de P o r t u g a l, a tu d o fe  a c c ò m o d o u , p rezan *  
d o íe  m ais de filh o  da Ig r e ja , q u e de R e y . A o  e f-  
ta d o  E c c le íía ftic o  c o m  q u an tas m o ftra s , n aõ  ló  
de b en evo len cia  ,  m as ainda de reveren cia o  tr a ­
t o u , 8c refp eito u  ! N a õ  q u e r ia , q u e  os P rín cip e s  
d e ííe m  a m a õ  a b eija r aos q u e to m a õ  a D e o s  nas 
m a õ s : n e m  tin h a  p o r d e íd o u ro  da M a g e ft a d e ,  
o lh a n d o  p a r a e lle s , a b a ix a rlh e s.a  ca b e ça  ,  ven e*  
ran d o nas figu ra s de C h r i f t o a o  fig u r a d o .

50 Q u e  direy da in c lin a ç a õ , 8c affeóto , q u e  
teve às R e lig io e n s  , n aõ ló  favo recen d o -as c o m  
d ad ivas, 8c p ro v ifo e n s a m p liffim a s  , m as ainda  
p r o m o v e n d o  (q u a n to  cabe na R e a l  esfera) o  íeu  
a u m e n to , q u ie ta ç a õ , 8c o b íe rv a n cia  ? E fp e c ia l*  
m e n te  a m a v a  aos R e lig io fo s  de co n h e cid a  v ir tu ­
de : tratava-os fa m ilia rm e n te , d iz e n d o lh e s , q u e  
era a m ig o  íeu .* c o m o  q u e m  fa b ia , qu e naõ perde  
h u m  R e y  o  fo b eran o  , fen do a m ig o  dos v ir tu o -  
fo s . G e r a lm e n te  n a õ  havia para elle m a y o r  va*  
lia , nem  m o tiv o  m ais p rep on d eran te , d o q u e a 
.v irtu d e -'la ça v a  lo g o  as íuas linhas para q u a lq u e r  
extern a  fu p e rficie  ,  q u e  de a lg u m  m o d o fe  c o n *

fo r -
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fo rm a v a  c o m  o  ce n tro  da íua pied ad e.

5 1  N o  c u lto  d iv in o  q u a n to  fe eím erou ! O s T é -  
p lo s , &  os A lta r e s  d e cla m a rá õ  fem pre os e n c o -  
rnios da faa d e v a ça o  in fe p a ra v e lm e n te  u n id a  
c o m  a íu a m a g n ific ê n c ia . Ao Santiflimo Sacra­
m e n to  q u a m  e n tra n h a v e l fo y  a .íu a  v e n e ra ça m  / 
In n u m e ra v e is  vezes no dia o  v if ita v a ; d efp ertan ^  
d o -o  para r e p e tir a  cada paíTo eftas vifitas a F è ,  
q u e  tin h a  m u y  v iv a , de tam  a lto  m y fte r io . T o ­
das as v e z e s , q u e n o  d e fp a ch o  fe n o m eava  o S a n -  
t iífim o  S a cra m e n to  , p ro n u n cia v a  lo g o  em  voz 
c la r a , 8c m u ito  d e v a ga r: Louvado feja 0 Satijjmo 
Sacramento : 8c o  m a is , qu e fe v á y  fe g u in d o  ; í L  
ca n d o  tu d o  em  fu fp en faõ  ,  em  q u a n to  a q u e lle  
p e ito  d e fa ffo g a v a  o fe r v o r ,q u e  n elle  fe a ccéd èra .

j i  N a õ  fo y  m e n o s co rd ia l a fua d e v a ça o  à 
V i r g e m  S a n tiífim a . T o d o s  os Sab b ad os viíica va  
h u m  a E rm id a  da m e ím a  S en h o ra  c o m  o titu lo  
das N e c e ílid a d e S jd ifta te  h u m a  le go a  de L is b o a  , 
e n riq u e ce n d o -a  c o m  grãd io ías o ífe rta s. A  m a y o r  
de todas era o íeu co ra ç a Õ .

53  N o  o b fe q u io  dos feus S a n to s q u a m c u i-  
d a d o ío , Sc d ilig e n te  ! A o  P a tria rca  S .  F r a n c ifc o  
trib u ta v a  fin g u la r ifiim o  a ffe & o  ; e n tro u  p o r feu  
ír m a õ  T e r c e ir o  , 8c e n ta õ m o ftr o u  fer em  tu d o  
p rim e iro  q u e to d o s , tan to  na e d ific a ç ã o ,c o m o  na  
P e f í o a .N a  tra n sla ça õ  da R a in h a  San ta  q u a m  e m ­
p e n h a d o , 8c ío lic ito  ! M a n d o u  fab ricar hüa C a -  
p e lia  c õ  e íp le n d id ifíim a  lu m p tu o fid a d e , para d e -
** • • • • f*—

F  m i p o h ^
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p o fita r  n ella  o b é d ito  C o r p o : &  d ifp o z  h ü a ta m  
i o l é n e , 8c m a g e fto ía  p õ p a , q u a l por vêtu ra C o ­
im b r a  m u d a d a  encaõ em  L is b o a  n u ca v io  m a y o r . 
E m  h o n ra dos íeus San to s ,n a õ  fabia re p a ra re m  
g a fto s  o  feu ig u a lm e n te  p i o , 8c g e n e ro fo  a n im o .

j 4  Q u a n t o  à íreq u en cia  dos S a c ra m e n to s:n a 5  
fa lta v a ,c o m o  G r a õ  M e ftr e  d a O r d e  de C h r i f t o ,  à  
o b r ig a ç a o  de fe c õ fe íT a r ,& c õ m u n g a r ,a lè m  de o u ­
tras m u itas v e z e s ,n a s  q u a tro  feftas do a n n o .G r a -  
d e M e ft r e ;p o r q e n íin a v a  c õ  o feu e x e m p lo /gra d e  
R e y  5 p o rq u e  íabia íer na O rd e m  d e C h r i f t o  g r a ­
de M e ftr e . Q u a n d o  fe co n fe íía v a  , c o m o  era de  
c o r a ç a õ  b ra n d o , 8c t im o r a to ,fa c ilm é te  r õ p ia e m  
la g r im a s .O h  e fp e & a c u lo  d ig n o  de q u e lh e firva o  
m e ím o  C e o  de th eatro! H ü  R e y  c h o ra d o  as fuas 
c u lp a s ,p o fto  de jo e lh o s aos pès de h ü  C õ f e f l o r .
55  E m  afliftir aos O f í c i o s  d ivin o s q u a m  p o tu al!  

O u v ia  M iffa  to d o s os dias c õ  tan ta d e c e n c ia , c õ s  
p o f i ç a õ ,&  m o d e ftia ; q  b aftava a íua p reíen ça,p a^  
ra in fü d ir  d e v a ç a õ . T r in t a  8c (eis M ifla s  m a d a v a  
d ize r todos os dias p o r íua in te n ç ã o ; tam  d e v o to  
è r a d e fte  fa cro fa n to  S a c r if íc io .E m  o u v ir S e r m õ e s  
q u a m  a t t e t o ,&  reflexivo ! G o ft a v a  da p alavra de  
D e o s j p o r q  íepre teve p ro p êfaõ  aos g o fto s  da a L  
m a .tn e h a v ia  para e lie c Õ v e r ía ç a ó  m ais g o fto fa ,d o  
q  (obre m atérias efp iritu aes. O h  c o m o  p arece b é  
h ü  R e y  té p o r a l,&  efp iritu al ju n tam éte! E fte  he o  
R e y  verd ad eiram éte fe liz $ p o r q  attêd e a c õ fe g u ir

hum
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h u m  R e y n o  depois do o u tr o  : depois de h u R e y -  
n o  te m p o r a l, o u tr o  etern o .

j 6  N o  e x e rcício  da p e n ité c ia ,fe n d o R e y  de ta to  
m u n d o / o y  ty r a n o  de fi m e lm o . O h  q  c o n fu fa Õ  
para aquelies , c] e ítaõ  ta m  lo n g e  de fere R e y s  ,  
c o m o  de fere penitentes! N o s  ú ltim o s  an n os de 
lu a v id a ,h u  a n n o  in teiro  d o r m io  ío b re hua ta b o a .
D u r o  iu p p lic io  , penar nas m eírnas horas d o  d e f-  
c a n fo ,d e íc a n la r  no m e ím o  lu ga r do to r m e t o .S e r -  
v io  de in te r c e fío r a h ü a  d o e n ça  g ra v e , q im p e d io a  
c o n tin u a ç a õ  d o c a ítig o  , q e l l e  c o n tr a  fi m e fm o  
fu lm in o u . H a v ia  m u ito s  an n os , q  je ju a v a  to d a s  
as fe x ta s ,&  fabbados c õ  tal r ig o r  , q  n u n ca q u i z , 
ainda cõ  ju íta c a u fa ,d ifp e n ía r fe  para co m e r ca rn e ,
T o d a s  as fextas feiras d a Q u a r e fm a  jeju ava  a p a õ , 
& a g u a :to d a s  as q u a rta s,fe x ta s,5 tfa b b a d o s to m a v a  
r ig o r o fa s d ifc ip Iin a s ,&  c ilic io s .H ü a  tab oa p or ca*  
m a ; jejuns a p a õ ,&  a g u a ; d iíc ip lin .i$ ,&  c ilic io s : q  
m ais fa z hii E re m ita  no feu d e íe rto ?  I d o  fez h u m  
R e y  no feu P a la c io . O h  q u e gran d e m a ra v ilh a  !

j 7  V e j a ò  a g o r a ,c õ  q u a n ta  ra za õ  o  en grãd ece o  
m u n d o  c õ  o  titu lo  de P io . O  m u n d o  lh e  té d a d o  
o m e lh o r  titu lo  : &  íua piedade lh e deo a m e lh o r  
c o r o a . Q u e  m e lh o r c o r o a , q  cad a hüa das v ir tu ­
d es, q  co rn o  R e y  tam  p io  exercito u ? A q u e lle  c o ­
ro ad o  tam  ap p lau d id o no A p o c a ly p fe ,b é  m o ítr a -  
va íer figu ra de h ü R e y  p io , pelas m u itas , Sc íin -  
g u la re s virtu d e s, q  n elle re lp la n d e cia o . M a s  he  
tiig u o  de r e p a r o , q  o  v iíle  S . J o a õ  co ro a d o  c o m

m u i-
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Sermão nas Exéquias de
m u ita s  coroas ; In capte ejus diad.emata multa, 
P ara q  tantas coroas? N a õ  h aftava hüa fó ?  N a m  
o o d ia õ  d eixar de fer m u itas as co ro as ne­
le  R e y ,le n d o  tantas as v ir tu d e s, c õ  q o i l lu f t r a ^  

,va a fua p ie d a d e : em  cada hG a das v ir tu d e s c õ fe -  
g u ia  h ü a c o r o a . In ftngulis virtutibus cor onam ac- 
cipitiàiíEc S .J e r o n y m o . A ííim  f o y o n o í í o R e y  co^  
ro ad o  : naõ q u iz  h ü a co ro a  , &  c o r o o u íe c õ  m u i*  
t a s : a fua piedade lh e  fa b rico u  em  h ü  c õ p le x o  de 
virtu d es h ü  a g g re g a d o  de co ro a s: cada hüa dellas  
p o d ia  fer a fua p r e c io ía : Corona capitis nojiri: co~ 
ronam de lapidepretiofo, virtutibus ornato* •

§ .  X .
58  éT~  ̂ A h i o  efta c o r o a :Cécidit corona, C o m o  

cah io? V e ja m o s  p rim e iro , c o m o  fo y  a 
c a h id a d o  feu c o r o a d o . L o g o  nos p rim eiro s a fta U  
tos da d o e n ça  fe d ifp o z  para hüa C o n fifta Õ  g e r a l, 
q u e  fez c õ  m u ita  d e v a ç a õ , c o m  m uitas la g r im a s ,  
c õ  to d o s aq u elles íinaes e x te rio re s, q u e c o ítu m a õ  
fer e fp e lh o  de h ü c o r a ç a õ  c õ tr ito , Sc h u m ilh a d o . 
E ft a  fo y  a fua p rim eira d ilig e n cia  ;  p o r q  tra z ia  
d ian te dos o lh o s  a fua alm a p rim e iro  q  t u d o .R e -  
c o n c ilio u fe  m u ita s v e z e s , rep etin d o em  cada hüa  
as m efm as d e m o n ftr a ç o e s  c õ  tanta e ftica cia ,q u â ta  
fe pode im a g in a r de q u e m  tin h a  tam  b o n s h áb i­
t o s ,&  c o n h e c ia , q a q u e lla s  eraõ as u ltim a s horas  
de fua vida* R e c e b e o  o  S a n tiílim o  V i a t i c o  , Sc o  
S a cra m e n to  da U n ç a õ , c õ  en tern ecid os a ffe õ lo s ,  
•sõ fe rv o ro fo s  a & o s  de F è , E fp e r a n ç a , Sc C a r id a -

dej
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de; cÕ p ro te fto s  firm e s, de q  m o rria  c o m o  C h r í -  
fta 5  filh o  da Ig r e ja . A f l im  d ifp o fto  ; d ep ois de  
a p p lica d a sa s In d u lg ê n cia s ,d e p o is  de ad vertir , Sc 
reco m en d ar o  q  c o n v in h a ,o u  c o m o  R e y  , ou c o ­
m o  P ay; c o m  gran d e c o n fia n ç a  na d ivin a m iíe r i-  
c o r d ia ; c o m  gran d e c o n fo r m id a d e  , p a z ,8c fioffe- 

.g o ; en tre as íu a v iííim a s in v o ca ç o e n s de J e f u s , 8c 
M a r ia ,e n tr e g o u  o e íp ir ito  a feu C r e a d o r . O h  a l­
m a  d ito fa  ! J á  fa b e s , q u a n to  a ce rta fte  na c o r o a , 
q u e e fc o lh e fte .

59  M a s  q u e im p o r ta ?  V e y o  fin a lm e n te  a ca h ir  
efta c o r o a  : Cécidtt corona. N a õ  p od ia ca h ir  m a l, 
ca h in d o  tam  fe líz m e n t e o  feu c o r o a d o . C o n í o *  
ie m o n o s j porc| c a h io  na m a õ d e  D e o s  , &  fico u  
in te ir a ,c o m o  co ro a  de hü R e y  tam  ju f t o ;  
mmceúderitjnon collidetur *• quia DomitoUs (upfo- 
nit ma num fuam. C a h io  na m aÒ de D e o s,p a ra  m e ­
lh o ra r d e e fm a lte s  c o m  n o v o  reíp la n d o r , 8c fer-  
m o íu r a  : Diadema fpeciei de manuDomini. C a h i o ,  
para levan tar de p re ç o  : c a h io , para íu b ir m a is : 17 
era co ro a  de m e re cim e n to s , já he co ro a  de prê­
m io s : era co ro a  de v irtu d e s, já he c o r o a  d e g l o ­
rias. C a h io  em  boas m a õ s , nas quaes a c h o u  defc 
critas as m eím as v irtu d e s, de qu e fe c o m p u n h a  : 
Inmanibus meis defcripfi te. A f l im  ca h io  efta co^ rraf,4̂  
r o a : Cécidtt corona.

óo C o n ío le m o n o s  ;  p o rq u e  aflim  ca h io  tã b e m  
o fea c o r o a d o . C a h i o  na terra ,Sc refleó tio  para o  
C e o ,a o n d e  lin h a  o  leu  centro» C a h i o  n o  p o n to

hó „



' Sermão nas Exéquias de 
da r e fle x ã o , q u e he o fim  da vida ; &  lo g o  a c h o u
n e lle  o  íeu d e íc a n ía  C a h i o  da n c fía v ift a  ; fic o u  * 
n a n o fla  le m b r a n ç a , para n u n ca cah ir m a is. C a -  ! 
h io  no m ar das n o ílas faudades, o q u al n u n ca p o *  
d eráô  e fg o ta r n em  os a n n o s, n em  os te m p o s , né 
o  e fq u e c im e n to . O s  m e fm o s m árm ores da fe p u U  
tu r a , em  q u e c a h io , íeráõ m o n u m e n to s  perenes  
d e fu a im m o r t a l  m e m ó r ia ;  as m e fm a s letras d o  
íe u  n o m e  cahidas no íeu e p itá fio  , fe rá õ ca ra ó te *  
res in e x tin g u iv e is  de fua p la u fiv e l fa m a .
- ó i  E t u ,  ô  P o r t u g a l, em  q u a n to  as aguas d o r 
O c e a n o  fo re m  fulcadas pelos teus b axeis .* eni 
q u a n to  h u m  , &  o u tr o  S o l a llu m ia r as terras d o  
teu Im p é rio  : em  q u a n to  durar nos liv ro s a g lo *  
r ia , &  lu ftr e  de tuas e m p re za s ;  naõ deixarás d<r |  
r e c o n h e c e r ,&  a p rego a r , qu e tiv e fte  n efte R e y  I  
h u m  gran d e R e y , co ro a  d o teu R e y n o , co ro a  de 
tuas g lo r ia s , 8c felicidades : Corona capitts nojtri; 
Corona gloria ̂ diadema regni. N a õ  deixarás d e .a p *  
p la u d ir ,&  venerar a co ro a  de fuas h eró icas v ir­
tudes : Corona capitts noftri : coronam de lapide 
pretiofo^iutiúbíís ornuto • co ro a  p recio fa  n eílá  
v id a , m ais p recio fa  na o u t r a : Ç}uam vo*
b is, &£* .' . 1 * <.


